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unis  grato  de  roei»  deverei  He  o  qu»  mo  impõe  o  Artigo" 8.°  do  \4q 
AdJicional  á  «'ointituisM  do  Império.  Hé  pois  possuída  da  maior  confiai* 
ça,  que  me  apresento  i>erante  vóz,  Digníssimo»  Sar».  Representantes  da 
Província,  para  vos  instruir  do  estado  das  Cousa»  Publicas  do  Paix,  e  su- 
gerir-voa  aiuellas  provi  lenciae,  que  ua  meu  sentir  aio  indiapeasaveis  a 
■eguranga,  merementa,  e  prosperidade  da  Prorincia,  cuja  wrte  <fc  voa 
deperule. 

Felizmaate  poaio   assegurarvos,   que  a  Província  goza  de  pleito  socè- 
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go,  e  que   o  presente   nenhum   receio  offerece  de  abale»,   o  commot-ões  po- 
liticas:  graça»  aejão    dada»  á  benéfica   Providencia  graça»  ao  bom  Pova 
*  l5a  raiano,   que  não   disconhece,    que   a  nossa  primeira  necessidade  he  9 
"  repouso,  e  que  a$  no  remanso  da  Paz  podem  vingar  a»  lustituioô  s  livre», 
que  tanto  pregamos! 

A  Administração  da  Justiça  he  de  todas  s»  instituições  humanas,  .  a 
qnetuais  intereça  ào  homem  social,  como  a  que  unis  i:nmediatara-.-nte  o- 
fcra  sobre  os  iaterews  mdividuaes.  O  homem  quase,  sempre  se  v&  na  pw- 
|  cisão  de  defender  seus  direitos  violados,  e  o  recurso  á  Authoridade  proto 
fetort  w-torai  por  isso  mesmo   de  hum  uso   ^"nse  quotidiano*    por  Unto 
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Buo  he  muito,  que  n'  este  intereçante  ramo  da  Public»  Adraiuistraçao  eu 
pareça  de  algum  modo  minucioso. 

•Do  Mappa  (N.°  1)  qne  deposito  sobre  ameia,  vereis  a  devido  actu- 
al da  1'rovihcia,  em  trez   ''omur.MS,   dese-s«is   Municípios,   e  setenta  v  qua- 
tro  Destrictos  para  a  Administração  di  Justiça   Civil  e  Criminal  de  primei- 
ra  instancia.    Esta   divisão   he  h  mesma,   que  fora  adoptada  pelo  extineto 
Conselho  da  Presidência,   em  virtude  do  ''cdi^o    do  Processo    Criminal,  8 
J>Í3po8Íçôes  Provisórias    a  ccírca    da  Administração   da  Ju3tiça    Civil,   a t ten- 
la   a  utilidade   dos  habitantes  dos  diferentes  Municípios.    Ella   porem  deve 
ecr   alterada,  subdividindo-se  o  Destricto   de  Paulo   Mendes,  do  Termo  da 
J  iane.ó.  em  outro   coei  o  nome   de  Maria   Soares;   e  rffimdindo-se   em  hum 
pó  os  Destrictos  d'  Alhandra,  e  Taquara,  como  requerem  as  respectivas  Ca- 
riaras   Munícipes.  [N-°  2,  e  3  ].    Não  menos   necessária  he   a  alteração, 
que  deve  ter  lugar  cntie  os  Termos  de  S.  Miguel,   e  o  d*  Villa   do  Monto 
Jilor:    a  Camara   de»te   uU;mo   Município   requesitou,   instou,  c  outra  vei 
instou  ào  Governo  Provincial  pela  juucção  ào  seu  Termo  [  N."  4,  5,  e  6] 
,à'  «sa  porçã  )  de  território,  que.  pertencendo  à  Freguesia  da  Villa  de  Monte» 
■jMor,    f.iz    ao  mesmo  tempo  parte  do  Município   de  S.    Miguel    da  Bahia 
áa  Trairão,    !^ão  me  julgando  authorisado,  a  pesar  do  Decreto  de  8  d  e  No- 
vembro de  l&jl,    a  excercitar  hum   acto,    que  me  parece  jpmalivo   da  A»- 
«embica  Provinciil,  determinei,    que  « devisuo  permanecesse  no  ctiaio  quo\ 
e  hoje  exijo   de  vossa    soliciiude,   que  delil>ereis  sôbre   este    objecto,  es- 
tabelecendo hum  equilíbrio  entre  ca  iiitereces   dos  habitantes  d  >s  dois  Slu- 
j,cipios.     Finalme::;e,  Snrs.,   terminai  essa    contenda    desastrosa  e  ítre  as 
rViilaa    d  -  IJ.eJ      e  Bananeiras.  '   Lucetai  vossos  trabalhei   aeoub-udo  com 
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#•«*»■  conflitos,  que,  pondo  o  Chefe  da  Província  em  estreitas,  c  continuada», 

i  colisões,  muito  cootrihuera  pura  odesprêso  dns  Authorjdade»  tcrritoii  e^.  Os 
povos  do  F«r*jo,  como  o»  de  Bananeiras  aão  Brasileiros,  suo  rainpwios, 
são  vossos  patrícios:  rscut.ii-os,  e  pesai  na.  Mauça  da  Justiça  a  sua  causa. 

Km  cada  huit   das  Comarcas  fjra  creado   lium   Juiz   de  Diíeito  Ghc 
fè  de  Policia,   ehum  Juiz  especial   do  í  uel,  c.ijos   lugares  forão  prorao-, 
TÍdos  pelo  Governo  Central;  no  principio    do  anno  de  1834,  cm  Bacharéis 
Formados,  que  nem  todos  tomarão   posse,   porque  os  dois   do  í  ivel  da3 
Comarcas  do  Centro,  ri;' o  se  utilisando  cje  seus  Tiíulos,  de;xàrão  vagos  03 
lugares,    que  forão  nova,   e  interinMíente  providos,   pelo  Governo  da  1'ro^ 
vincia,  em  Bacharéis  diguos  de  os  bem  desempenhar:  de  maneira  que -as  (.o» 
marcas  se  ar  hão  providas  de  juises  Letrados,  e  a  Administrarão  d<iJua'iç-» 
no  seu  regular   andament  ,    Os  habitantes   do  Centro,  Surs.,  tem  o  niesm» 
direito,  <jue  os  da  Cidade  «òs  coro  modos,  e  vantagens,  que  lhes  assegurão  ai 
i    nossas    Instituições;  he   lá.  onde   peia  íiusenci»  de  i^strucção  se  torna  ma- 
|   is    sencivel   a  falia  de  Magistrados,  que  consios   da  legislação  dc  Paiz  a- 
[    dniinistrcm   imparcial    Justiça;  e o  Governo  Provincial    nada  mais   fez  do 
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j    que  usar  da  attribuiçSo,  que  lhe  outliorga  a  I.ei   de  3  de  Outubro  de  183-1, 
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attencíendo  á  bum  negocio  de  vital  interesse,  que  mereceu  a  approva<_;io 
do  Goverpo  Central,  »  quem  ff.i  aflecto;  o  qual  mondou  passar  <s  compe- 
tenies  Títulos  aos  Cachareis  providos.  Avós,  Snrs.  qv.e  Um  conheceis 
as  nrassidades  da  I  revi  peia,  ii  ca  por  .  o  «mate  à  esta  ol5ra,  censorvando 
ebits  h:ga'es  de  iccf.nhecida  ttílid;<de,  e  fp.sendo  que  a  doutrina  da  l.ci  da 
0  de.Varço  do  ;ir.no  findo  seja  extensiva  às  duas  Comarcas  do  Centro. 
Xas   cevo  djser  \ob,    irnrs,    qi:e  a  Lei  cilada,   çcmu   ^ue  leprandot 
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tr>fla  ajurisJioib  Civel  ih  Criminal,  e  tirando  aos  tui*e«  de  Direito  ilgia» 
attribuisôens  eiveis,  que.  por  forçn  de  I«ei*  geraes,  file»  exerci tavão,  tem 
•aberto  h3i  lacuna  acei-ca  dai  substituições  do»  .luisea  do  Civel  e  n  seu» 
iaipedimcnt09  e  suspeição*:  por  quanto  sendo  vedado  aos  Guises  M  untei* 
pses,  pelo  Artigo  S.°  das  Pi»posiç5es  JVov.isori.i9,  dar  sentença*  difiui- 
tivas,  e  tendo  a  ci Uda  Lei  Provincial  tirado-  aos -ínises  de  Direito  toda  a 
Jurisdição  civel,  acontecer  po4e,  que  as  C-tusas  Yeníiio  a  ficar  indieisas, 
e  intermináveis  no  caao  de  suMpeição  do  Juiz.  K  que  de  prejuisos  fwra  ot 
letig.tutes,  vendo  baldados  seu»  esforços,  e  paralisados  «uaa  questões!  S6 
hõ:i  medida  Legitlativa,  só   vò»,  Snrs.,  podei*  previnir  tamanho  mal. 

As  mesmas  rasões,  que  accabo  de  ponderar  tendentes  «o  Civel,  miCitâo 
«  respeito  dos  Órfãos.    Feitas  varas,  aohando-se  acumuladas  em  hum  «ó  in- 
^dividuo,    ficão   os  Órfãos  privados   deJr.iz   todas   as  veses   que   o  Magi»- 
"trado  vai  percorrer  os  outros  Termos   da  Comarca,   para   o  julgamento  C 
cal  dos  preceísoa   eiveis;  pois  quo;  deixando  o  Destricto  <>ríànologico,  não 
pode   exercer  jurisdição  alguma   a  respeito:    do  que   se  segire    gravo  pre- 
juiso  publico,  mormente  nos  casos  repentinos,  como  abertura  de  testamen- 
tos, e  outros  extraordinários,   que  de  prompto  exigem    promptas  providen- 
cias.   Ac!)o  pois  conveniente,  qw  alivieis  ào  Juiz  do  <  ivel  da  Capital  d» 
Vara  de  Órfãos  dos  Termos  da  (  idade,   e  dis  Viilas   do  Oude,  e  Alhandra, 
mtrrgrindo-as   aòa  Juises    Muuicipaea  respectivos,   como  o  fisesteis   aÒ3  ou- 
tros d.«  Provincia.    Conferi  igualmente   a  essrs    Wagtstr ;dos    Municipnes  • 
jiiidiT  de  pro'.*essnr  na*  camas  eivei*  até  a  sentPnça  exclu-ive,  e  se  por  vea- 
Vira  temeis  a  i^iionncU  de  albina,-  dec-etii,  q  ic  estos  Juiiei  si  jíi  tira- 
do* d'etttte -o»  Bacharéis  Fttfmadc»  çm  Direito,  ou-  Myogadcs  prc-  Uk-aa- 


<h«    mircnurto-lhes  Inim  subsidio  correspondente  uo  seu  trabalho    Vem  n. 
prwoM.o  t"c:»r  vos  no  dvuunuu»  Ordenado,  ^ue  percebem  o»  Juisn  de  Di- 
reita eCivel    das  Comarcas.     Snrs ,  não    ha   pe>>r  economia    do  que  ade^ 
bu..  mesquinha  remuneração  aos  tuueMorurios  da  .Instiga,   cujo  saUrio  de-  ■ 
ve   ser  repartido  com   mão    liberai,  paiia  torna-los    iud?pendentos,  poios 
aalnigo   das  clandestina»  peitas;  e  preservar   a  sua  jurisdição  do  lespreeo,  , 
c  o  sea  earatrr  das»  munnuraç'6e>t,   e  mis  peitas. 

Pcièva  faiir-vos. .  açora  doJury,  d'essa  instituição  salutar,.,  baluarte-  d»/ 
liberdade,  e.  spçsjçaaça  individual  do  Ci'i,.cião.    Rias».  Nnt«.x  com,  aujgpa  »4 
dk»o..  elle  duo   te- n  correspondido-  aos  íb»  cie  sua  creação,    e  meãos  teia 
podido  trabalhar   com   aqueiie  proveito  e  vautan^ai.  'iuç   se  devia  esperar, , 
€  (pie  em  outras   Nat;<>8.  mais  cultas  teia   produsido.  «.1  mais  uie.s  resul-  - 
tados;  o  que  telvez  ^e  deva,   ou  ao  pov.co  tempo  em. que  entre  nós  esta  im-, 
tiíui';í;.o   foi  plantada   ou  a  Cilta  <!e  inrtrtic  fu>  de. que  carecem  os  Membros,' 
que    o  compõem,    ou  finalmente    pwa    fraqu«rsa  dos  recios,   que  tem  a -lux-- 
tiea   de  f  ser  respeitar  os  seus   decretos.    Muitos,  dos  .liii-es  de  f  seto,  sem-.; 
saberem    calcular   c.grào.  de  nobrewi  de  suas.  funcr.ôeij.   cpUocados  entre  a 
Patria,  que  pede.  o  castigo  dos  malfeitores,   como  meio  de.  seguraava  publi-, 
ca,    e  entre  o  criminoso,    que,,  impune,    continuará,  a  exercer  a. sua  depra- 
vada inclinarão,  dão  mais.  atieiiçuo,  as  v.oses,  dfi  n;i>is:i.-!e,  e  muitas  vese3  a. 
do  eir.  ri.vo,,  <lo  que  as.  da  Justiça,   de  que   são   guardas,  em  tão  Respeitável, 
Tribun:'!.. 

Clamava- se  contra   os  Magistrados   Letradr-s,   e  mores  clamores  se  et- 
então  hnje  contra  ci» -lurados,   pelas  continuas,   e  escandalosas  absolvições, 
|  cti^os  resultados-  tçai  sido    a  r.ei.ro«íuç«,|o  dos  crimes,    £>  aqui   o  assuMm». 
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físscando  pelas  ruas  publicas  com  o  mesmo  bacamarte,  e  púnhnl,  com  fjw" 
icraiba    de  tira v  a  vida  ao  t.mocei;;«i,  como   insultando  as  vccthoridades,  que 
n"io  teme,   certo    decepar,   senão  a  fraques:»,    das  prisões,    ao  menos  ao 
baraço   do  algoz.     Daqui   a  repugnância  do  Magistrados  em  prender,   e  pro- 
cessar  o  malfeitor  .  coro  medo  que  'bua  ma!  entendida  nUudiropia,  e  com- 
paixão não  venha  por  em  risco  a  sua   vida,  e  de  todos   quantos  concorre* ', 
rão  para  sua   detenção.     Vede,   Snrs.,    perante   o  Tribunal    do  Jury  esses- 
efiminosos,   esses   reos  de  tantos  assassinos,  em  vez  de  predisporem,  e  co« 
niuverem  a  seus  .luises,  elles  provocão  as  testemunhas,  que  contra   si  de* 
pfrem.  insuítão  os  Magistrados,  que  o  processarão,  injuri-lo  os  Guardas,  que 
©•"prenderá1»,   e  como    que   ameavão   aos  .íuises,   que  o  oondenão.     Vede  os, 
qtie,   escapos  da  pena  de  morte,    que  merecião.    hoje    sò    re-s  pirão  vingar»* 
çà,    cfa*»*in   esforços   para   se  evadirem   dos  ferros,    que    o.,  li^ão,    bôiu  de 
irem   aos  seus  antigos  domicílios   cometer   novos,    e  rnah    h-rrorosos  desa* 
Vinos.    Nem  dignes,   Snrs,   que  o  qu;:dro,  qiie  accabo  de  iipreseuiar-vòs  rog 
indusa  a  crer,  que  esia   instituiçã  >.    alias    tão  garanticlora   dos  direitas  do 
<  idádão,  deve   ser  extincta    e  banida   do  nosso  >olo.    Kâo;  mas  be  mis» 
ter,    qua  se  torne  melhor,    ornais    profícua.    I-eis  mais    rigorosas    para  a 
escolha  (Ws  J.  srados:    restri.i^indo  a»  qualificações,    qi:e   possão  garantir  in- 
iepen'<ncia,   e  inteligência  des  .luises,   assim   emo    que   suas    retiiiitVs  só 
teuliâo    lugar  na  e:i!»eç;i    das  fwtnarcas.    e  nas  Villas  mais  populosas,  sorião 
duas    medidas   bnn    com«;i:iertes    para    melhorar    entre    nôs    esta  ins»iuii* 
ção     \  umaui  .'a  le.   <,t:e  se  o>  ige  das  decides  d    !ury   {.«ara  a  ptoa  de  mor- 
te' l:e  hum   dos  çran.les  defí-itos.  e  p  -i  iit'.        •.<.:*•  <'i->r  Io.   abordo  em  w«h 
«á-  legislação  '  ruiimal:  vspeiiir  quu    duse  '  sculuuentos  se  àjusian  em  pfcn 


W  dificultosos,  «■  sobre  es  <]\m<%  ainda   hum  enteudjmfrito   m<\U  esclart» 
cirtn    pôde    fio.ir  perplexo,    importa  o  mesmo  que    baai»-  esí:.  j.e  ;  >.  nlius 
«dmittida.  entre  <>s  "ovos  < 'ivilisri^os.  e  de  rec-'iihecida  m«e»si  ia-1'  e;i  e  d  g> 
e  mor   absurdo   he   que  l;iíi    mia.n.i,   aíuda  mmm )   de  li  um    s  ,  pois» 
destruir  o  voto  da  maioria,   que  em  todos  os  Cor  o  *  C  lleciivos   (iecide  d» 
todas  as  uaestosò.  ainda  as  mais  importantes:  aceresrei  lo  fiaain-enw  o  mul- 
tiplicidade de  recursos  admiai  los,    ja  pelo    Codino,    ejá    pela   liei  deli 
de  setembro    de  lf-26.    que   tudo    dificulta,    para    nã  >  di.se/    impo  ibilitt, 
que    o  .issassjrjo    expie   a  gravidade    de  ssus   crimes,    habeiitanJo  o    a  repro» 
dusir   na  M,ci.-dade   novos   attentados,    a  que   se  aeha   habitado.    Mas  se  ai» 
gíias  desta?  moídas  nã)  podsnj  ser  por  vòi  tomadas,  excedendo  as  vossas  fa- 
culdades   l!'gislaiKas,   fasei   o  que   vòs  cabe,    e  impetrai    o  resi.0    da  Asstm- 
blea  («oral. 

Hum   novo   quadro   vai   ofTerrcer-se  ne  vossas  vistas:    trata-se  dos  Jui- 
zes dc  i  az.    F.stes    Magistrados   quase  tod^s    leigos,    alguns  tio  ignoran- 
tes,   que   ma}  sabem    sssi^iar    seus    nomes,    e  outroi    desconcoilua.ios,  e 
sem   respeito  publico,  muito  mal  poderão  desempenhar  tant>s.  e  tão  cora- 
piu-adas  aUribukô.:s  annexas  ao  seu    cargo.    Separar   por  tanto  est.»  fuu- 
côos'    repariindo-as   por  cutras    Auctlsoridades    mHS   aptas,    e  redu>i  los  a- 
simples  Conciliadores,  e  I  ulga..lo:es  <U'  pequenas  cau->aj  eiveis,  ou  p.lj  me- 
nos   lK- crescer   o  numero    oestes    fuises,    ampliando- se  os  LVstrictos,  seria 
taive».  mt-ito  couve  iienie  ao  ívsso  estado  d-1  ousas:   tanto  mais  que,  com 
H  litiii'  .:;;irâ;)  de  Juists   de  ;       ba  .e/.i  uv«i>-r  numer--.    de  ;h?sso«s  h  >  is  su- 
bi" <-wn\   verata  l.c  a  e  U  kíío     t-acctí..d.>  i».-.'-<-:!-a.    E  ■  <•■»  julgars  w>s.  v'nrs.» 
qve   ts  .'uisc-s   de  Djidto '  são   Àulhoriuiuà*  mais  cuupctcuu-s  paia  loima» 
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culpa  aos  críminnos,   prcccssi.  nes,  e  exercer  outras   fimc^ow^.  quÇ( 

òr»i   iSfi  ^ot-  :u::i..iJits   .'.os  .liiises  de  Pa*?  Resolvei 

ToiK.l';  !  tste  art«/o  fallhiido-vòs  1  vi,  qu°  (isvstcs.  prohibindo  a 
,«onw»,-...rio  uo  g--!»js  «altos  cm  terr.13  agrícolas,  e  que  foi  puMvuda  ch* 
31)  ue  Viaio  d*>  \"*Z\j  r  sta  l«.i,  alias  t'inj  iwcessari»,  neiviivu  *•'•<•>>  -cio 
tçui  produsido  ao»  nicic.'l"res  dns  Municípios,  onde/,  fea,  a  pi-oitisi .  ã>j 
por  quanto  sendo  a  sua.  c-xocu  .ão  t-ú^irregada  »os.  *t!;,5i «.  dv  ! 'an.  esn  gran- 
de parte  criai!' -res,  sempre  wio  as  q^eõifcs,  síibr*»  ruição  «1»  lavoura»,. 
<i:;:i:^da  com  o  maior  escândalo  contra  oaagriv-iíf  ^fa,.  J)"e>ia  *>r'.á  a 
agrif.-!  ;in  fo!iie  primaria  da  riq ucsn  Naçi«na.l  -  a^i-itHil-tura.  du;i>.  qu* 
trii:i.a  íiunra,    e  tanta    CMScidorafã-.)  t<n>  ciun    rfí.s  !  csisbiif  iC5;    de  to- 

dos os  tei,npos,  e  >ie  iodos  os  FahtM,  !«■?■; -ir.n  pes'>  :aerfee  a.  cites,  .Iuises>, 
coníra.  os  quues  he  geral-  o;  cia-nor  d'a.-:o.i  pobres,  bubitautes.  des-. 
Trali.dos.. 

«'gu  í  ousa  r.rrpc?  ter  pi  efere-nr-ia  as  m«0,iíÍ3S,  q*ie  accabo  d'e> 
indicar-vos  i.e  de  c  .  a  IViieiH.  da  '.'idade.  \  il!...a,  e  Povoados,  que  se- 
avl.il '  em  rpr-se  t:>tal  abv.ii  lo^j,  entregues,  á  •VuihorKVs  irar  is,  que  só 
tein  por  sí  fracos  recursos.  Vos  « saSeis,  $ur..<„  que  sem  :k.1íc'<-»  já- 
Siais  pCierá  fit  i  íccr  o  < '<.nir-r;-:o.  a \;r:ieuÍ!i;ra,  ea  1  ndv.stria;  de  ene  tanto, 
deponde  a  pro.speril.sdp  d'<>*u  l)e:'a  *  ivjvi-.ici.i;  co  Govor:w  cata.  convenci-, 
«o,  i:ue  vós  i:s  •  d'.:\>'.  ç-  s  Sialr.ltfc,  lp  a  dar  hum.  cv-re  a  tanta  perver- 
iiíLuie,  assogjyando  ao  i-a  ã-,  pacifico,  e  laboriosa),  a.tranqnitjda-ip,  ea. 
seguraBía.  iui:ívmm.iI.  Creai  pis.  Anthcridmlc».  que  se  oecqvni.  exeh;.-:iva- 
uicute  u."e.5te  object".  ía.-.ei-as,  ck pendem.,  s  do  ::on"v.  a  q  a-m  s=e;ã'  rev 
ÇOnsavcís,  «•  iai-Ies  forja  c.ipaz  de  rç^rÍHiir  aos  perversos,  d.saunar  as,. 


mmnos,  chamando  a  orcfem  o»  vadios,  e  occíosos,  qao  são  o-atróí  trólei 
aançuis^sa  da  Sociidude.    Klevai  a  Forga  Policial  a  1:>0  .pragas,  •  ajuntai* 
do-lhe  hum    2C  Commandante,   qne   coadjuve,  e  substitua  ao  I*   e  crs- 
6i  em  cada  hSa   da»  Comarca*   do  Centro  3)    pragas    ao  miado   de  hum 
Official   avulso  dei."  Linha,   á  quem  arbitrarei*   húa  giatiàcaçlo  rasoa* 
vet,  ea  disposigãu  do  revesti  w  Rnc  irrc-gado  Policial.    Snrs.,  81  Goarlw* 
que   fasem-  o  eompHo  do  Corpo   Policial,   ora  existente,   irfo  são  auSci- 
entes  para  a  polic*its.  da  Cidade,  e  para.  aeudirem,  os  diferentes  ponto*,  que- 
demanduo  força.  e.  muito.  roe:»oa.  para  fornecerem-,  os  destacamentos,  nvircidoa 
80  Art.  4.&  da  Lev  Provincial  da  2  de- 1  unho.  do  18.35.    A,u5.a?atai.  pois 
FÓrça  Policial,  outra  vez.  vos  digo:  só  assim-,  teremos,   síiuo  hSa.  policia 
completa,   pelo  menos  tal,,  que  contenha   os  excessos,  dos  que  á  fòroa  a- 
berta.  na  maior  publicidade,  e  na  presença  da  Authoridade.  mesmas,  comettera 
psni.vis    execrandos    attentados;    e  tal,  que,  coadjuvando  a. .Justiça,  contri- 
bua,  para  que  o  nosso  povo  se  acostume  pouco  a.pouço  a  cumprir,    e  respeiV 
tar  a  l  ei. 

Maiores  serião,  as  exigências  do. Governo  n:esta  parte»  se  não  tivesse  de  aU 
teeder  as  fôroas  do  Cofre:  por  tanto  terminarei  este  artigo,  trasendo  a  vossa- 
memoria  o  Uegubmento  par*  o  Corpo  Policial,  que  o%Governo.  outrora  vós 
cfFertou,.  esperando,  que  este  objecto  faça  na  presente  Sessão  hua  parte  da 
vossos  tr.ibalítpa. 

Traetarei;  agora,  Snrs  ,  da  Guarda  Nacional,  que,  por  assim,  diser,  ainda. 
n'csta  Provinda  senão  acha  organisada,  digo,  ainda  não  chegou  á-aquelle  pá 
correspondente  as  vistas  do  Legislador:  tal  he  o  estado,  em  que  estão  parados 
qs-kcocíos  de  maior.  Importância..  Eata  instituição,  que  de  nenafi*- maneira  se, 


atuol-da      stíasa-  da- nossa  cmlisaouo,.  não  ohegftçô!  aor-poni%  «Wrqrç*-  fam 
cycservnr-se  a  l  troa  Naciona',  enquanto  a  Lei  de  sua  creação.  nãp  for  alta» 
rada-  nu  muitas  de  suas  disr-osiçres:  penas  adequadas;  á  Índole-  do  íjpssp  povo* 
eifr  o  que  carece-  a  Lei  de  18  -io  Agosto  de  1831.    E  bem  que  a  reforma  n"est*.- 
j>arte  tenha  asna  hnmediata  dependência  da  As.sernblea  Geral,  vòs  ppdeis  to.- 
ílayia  muito  contribuir  para  o  seu  melhoramento,  alterando  aforam  das.elci», 
«jCes,  bôbre  qp»«  vòs  eompeie  legislar,   como  iadicito  as  Instrucções  de9de: 
DcsembíO  de  13135.    A  nomeação  dos  Officiaes,  ©inferiores  uão  convém,  ^nr»;, 
que  dependa  des  Guardas,  á  quem  e-llea:  tem  deeommandar  dnrigir,  repreheiK 
der,  e  castigar,  defendendo,  novamente,  no.  fim  de  quatro  aoaos»   a  sua  ree.lct- 
«•âo.   Notai-  htm,  Snrs.,  que  entre  dó*  não-  haverá  quem  oe  bom  grado  se  «r 
íeite  a  entrar  nas  fileiras,  e  ser  comandado-  hoje-  por  aquelles  mesmos,  á  qwerq, 
tJiUem  dirigio,  e  castigou;   e  estas  uiiicas  considerações  são  assaz  *u,íHçientes 
para  nos  convencermos,  que  osOHiciaes  da  Guarda  Nacional  faráO  tudo  pa.ra, 
agradar  aos  Guardas,  e  alé  transigi ;ão  com  elks1  aíhrç  de  merecerem  os  ser 
lis  sufrágios,  em  despeito  da  ordem,  e  da  disciplina.    Que  os  Officiaes  de  Gnar-r 
tias    Nacionaes  sejio  nc  inrados,  e  demittjdos  pelo    Presidente  dn  Província; 
tpue  se  estabeleça  ln:m  rneíhodo  deobjigar  os  Guardas  á  farclarcm-se:  lie  tudp 
«nianto  o  t  ovem  o  espoa  (ie  vossas  luse*.  e  do  vosso  patriotismo. 

P.-.ssart-i  a  fallar-vos  da  Tnttu.ci,  T.o  elaneiitav  da  Provinda,  sobre  qne  já 
tendes  apiezontado  medidas  I.egisl.-.íivrs.  que  todavia  naô  são  splEeientes  pa. 
ara.  an  rr-nr  e;U  m^eitan^íiino  r;  mt>,  ■  enjo  atrazo  ainda  n-uij^o  çnm-e  de 
vosso  esclam-ido  wlo.  1-ôrça  J»e  diicr-vos,  qne  as  escolas  de  f  limeiras  Le- 
tras, que  wac-lâo  pr/uds.s,  taxepto  a.s  di n-eniws  do  lUstruí-O  àc  S.  .lozô 
do  JOL  dc-1'ci.ve,  e  de  &iiia  Liííí  u»  lyi&o  d»  Villa  de  Patos,  ç 
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tàxvut  das.  VilUsi  de,&:  J*>5o;  e;de  Pciab A,  apesar     rcpwnpon^a  por  vds,  c,oa*. 
qedida,  aoB.  Professore»,  marchâo  com  hum  .pé.  taid  o,   e  irresul.ir :   o  mesmo 
djrei.  das;duas  aulas  de -Ensino  Mu  lua  dVsto  Cidade,  que  e.ixeriadas  com.  q, 
methodo.  ijulividuid,  estuo  bem  longe  ce.  a;);i-.eauir  a*  vantagens  dezejadaj ; 
dependentes,  çouio,  se  achiõ  os.  respectivos.  Professores,  jú  doabito,  e  cciuca^ 
cã.o  dos  Alumnos,  já  da.  regularidade  do  mecanismo,  e.jd   em  fira  da  uni  Jade» 
do  sy -.tema  das  escolas  uormaes,    Também  estão  p.  ovida*  todas  as  cadeira*  d». 
Latim-,  e  Franeez,  creadas  ein  diflfereal.es  Yillas  da  Província.    Finalmente,  a* 
cb.a,-se  montado  o  f.y-:óo  d'esta.  Cidade,  creado  por  Lei  d«21   de  Março  do. 
anuo  findo  sob  «°  11,  faltando  apenas   o  lugar  de  Substituto  de  IMosophia 
c  Goometeia ;  cujo  concurso  .terá  lugar  em  devido  tempo.    Aqui  vos  deixo  03. 
Fstatutos,  que,  por  intermédio  meu,  vos  cfierece  a  C*>.igregai;ão,  que  os  oc- 
gajiison  *m  virtude  do.  Artigo  4.°  da  mesma  Lei;  recebei- os*  e.  tomai -os,  na. 
•coBsideriK/ão.  que  clles  yos  raei.ecerexa. 

Nada  vos  direi,  Seuliores,  a  respeito  do  numero  de  Aluinnos,  que  fre- 
.qiiçntrio  hs  diílerentes  aulas,  da  Provincia,  nem  me  foi  possível,  obter  as  neces- 
sárias Í!ifonna(ôet:,  mu  eu  poderia  nada  dtzer-vos,  que  fosse  estranho  ao 
■vosso  coniveeim.en.to.  tendente  á  falta  de  g^sto,  que  ainda  gira  entre  nós  para 
r.  .-instruç<;ão  da  juventude.  Mas;  Senhores,  se  vós  nuõ  são  occultos  estes  pre- 
cedentes, tombem  n:.õ  duvidaes,  que  só  o  progresso  da  civilização  pôde  des. 
jeilar  no.cor;:rão  dos  pais  de  família  o  interece  de  darem  á  seus  filhos  huã 
eq>icn<;ãp  jlluminada.  e  desenvolver  n'«stes  o  Jezejo  de  aperfeiçoarem  o  seu 
entendimenífj  :  entretanto  qu«  os  yoç:-os  esforços  nesta  parte  só  mais  tarda 
st-tãò"  apreciados,  e  só  mais  tarde  recebereis  obem  merecido  tributo  de  gr-a- 
tiúão.    Por  tanto  paô  desacoxo^oeis :  dai  a  todas  «5  escolas  Estatutos  nmíbí- 
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me»,  rjne  Kprtma»  o<te-»to»>:ò  dos  Pro&ssores,  eoymett  tú&  nowwm»  daMO*' 

cidade:   nnrcui  com  indiv  iduação,  e  clareza  os  oaw*.  em  que- o  Governo  cr 
pi)de  deraUtir ;  estabelecei  prémios  aosq-ue  apre-zentarem  annu.^lnMyate-  hima: 
certo  numero  de  di  sei  pios  cm.  estado,  de  serem  esamintt*» ;   fmlinento  sujai-- ' 
tai-os  a  fiscalização  activa,  e  escrupulosa  da.  hum  Agente,  do  Governo.    D  es- 
ta- forma  promovereis  a  iustrucção'  elom.titer  dn>  «'rovmeia,  oprezentawlo.  me- 
dida» eírcr.zes,  indisj  ensa\eis,  •  adequadas  as  nessas  eircmistuncins. 
-  Nuõ  será  menes  conveniente,  Senbcre-v  que  ponhaea,todo  o  vosso  esmero,  pa- 
ra- que  se  fort!il?.',âo  entre  nós  os  seuthnento».  Religiosos,    pela.  decência  dos; 
Templos,  e  de  tudo  quanto  respeita  ao  culto,  externo,    Nem.  v&s  rluvidaes,. 
nem,  ha  ahí  alguém,  que  ig:iore,  que.  a- mítiieapia,  da;  Religião,  sobre,  os  cos-, 
turr.es,  e  a  moral  tem  huã  força  benéfica,  e. solida,  sòbre  tudo  em.htim.  Rs?. 
taá»  ívovOj  Onde  os  sentimentos,  naturais  de  respeito,  e.  adoração-,  ao  Knte.  Su- 
premo., suprem  a  falta   de. conhecimento,  dos  deveres,  "dô -homem,  pari  com. 
]j)eos,  para  com  os  o;iteos.  homens,  epa-ra  comigo  mesmo,    Influí,  pois,  para: 
que  os  preceitos  da-  lai.  Evangélica,  sejaô-.  devidamente,  apreciados;    fazei,  e. 
reclamai  das  Authoridades  !ícclesia3ticas ::  Leis :  repressivas;  -dos.ábozos  com-, 
que  alguns  Parodias,  esquecidos  dos  deveres  Religiosos,  naó.  cnnvprem  igual- 
mente. as.obrigai.0es..  Civis  :  mas  também  Senhores,  convém,  qx;e  augmente5s: 
as-GongTuas.  dos  Pastores,  nas-  Freguezias,    em  que   elias.  são.  insullicieites, 
para  ó. decente  tractaroento  dos. Ministros,  do. Culto  ;;  afim.  uc  que  elles  possâo,. 
istlcprend  entes,  derramar  o  Pasto.  Esfiritnal,  pregar  a  palavra  de  Deus,  e  ba. 
nir-'d'ení.:e.o-.r.o?so  povo  o  espirito  do  libcrtirugjm,  introduzido. pelo  fjtloo  íiloso- 
1  hhmn  :.    ( Ti-picfíii  c-m  f.n;  Knios  cs  meios,  qi.e.  eMío  ;m  vcsfo  aleanf.T.  para 
que  possam»»  i&b.er  o  feliz  reutkad^  qr.e.  exige  hum  objecto  de-  ta»ta.  maguiniUi^, 


Já  que  trachmos  da  instrucção  Publica,  eda  Religião  cumpre  lenvbraf- 
TÒ8  a  criação  de  dous  Estabelecimé  Uos,  xi»ô  meuoa  carccldosog,  que  uteií. 
Ó  primeiro,  h,e  h.uã  espécie  tíc  Lazareto,  collocadò  em  hum  lugar  commodo,  e 
cuja  poziçãp  naò  offeuda  os.  povoados;  no  qual  se  possão  recolher  os  raor 
fêticos,  leprozos,  e  outroa  tocados  de  males  contagiozos.   Naõ   vos  fi.cif=,  Se- 
nhores, da  pQzição  geographica  do  vosso  Paiz,  da  salubridade  do.  seu  clima, 
e  da.  doçura  de  sua  athmosphera ;. " naõ  he  depois  que  clií-gn.   a  tempestade,' 
que  6  previdente  piloto  ferra  as  velas  j  al-éin.  cb  q.ue-  temAs.  entre  nós  naõ 
poucos,  indivíduos  tocados,  do  mal.  de  elefancía,,  que  eum,pr£  separa-los.  do 
çesto,  da  população. 

Ò  segundo  Estabelecimento,  do  que  mais  alto  vos  fallei,.  he  o  de  E4u~ 
cados  pobres,  è  órfãos,  que  se  appliquem,  aos  Officios  mecânicos,  á  imitação. 
d'aqi:eiles,  dè' que  tanto  proveito  tem  tirado,  a  Província.-  de  Pernambuco. 
Naõ  gastai  ei  tempo  em  mostrar- vos  as  vantagens,  que  podem,  rezu.ltar  cVeste 
KstabeL  cimento  j  ellas  vos  naõ  são  desconhecidas.  :  •  lemitar-me-hei.  em.  dizer- 
vós  tam. somente,  q-ue  a.  Provinciri  naõ,  fará  com.  ©He-  hjii.  despèxa.  improduc- 
tíva  ;  por  quanto  os.  mesmos.  Educandos  emdemnisaráõ.  á.  princípio  com  o  tra- 
balho, proporcionado,  á.suas  forças,  e  pelo  tempo  adiante,  quinclo.  aperfeiçoa- 
dos, com,  lmà  parte-  d<>  salário,  que  ven.ce.rom.  Entre  tanto  o.  Csbbclecimen-. 
to  pôde  ser  mpntiido>  np  mesmo  Trem,  da  1'rovin.cu  para  maior  economia;  e 
cóm  20  á,  30;  Educandos,  destinados,  a.  aprenderem,  os  Officios.  de  maior  uzo,  e- 
précizãcs. 

Finalmente  basta  attender  á.  frita  deoperarios  para  as  obras  Publicas, 
de  que  passo  a  dar- vós.  conta,  para.  reconhecerdes,  a.  necessidade  do  Estabeíeci- 
mèutoj"  que  véutío  dtJpropor-vos,   único,  que  pode  para  o  futuro   obvur  0.5- 
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inconvenientes,  que  pr.i\  soamos.  . 

As  obras  decretadas,  ou  naõ  tiventõ  principio,  ou  se  nchaô  em  hum  an- 
damento tardio,  e  vagarozo,  para  o  que  muito  contribuo,  além  da_  falta  dp 
operários,  a  de  hum  Engenheiro,  de  qre  a  Província  naõ  p->de  despensar-se. 

A  estrada,  que  haveis  ordenado  no  Artigo  8.°  da  Lei  do  Orçamento,  airç- 
da  naõ  foi  ]><>  si  el  ser  orçada,  apezar  nas  dolijjeneias,   que  o  Go.çrno  tem 
posto  para  obter,  pelo  menos,  hum  h  >mem  hábil,  a  quem    encarregasse  o_ 
levant:  me  ito    da  planta,  que  naõ   terá   etfeito    em   quanto  dt,pender-mos( 
r?as  outras    Províncias;     O  mesmo   direi   acer.ca  da  Caza    de  Correcção ; 
posto  que  para  esta  ol>ra  já  o  Governo  desse  principio  a  exigência  de  hum. 
plano  adaptado  as  circunstancias,  e  fôr.as  da  Provincja.   Também   ainda  naõ 
foraõ  levados  aerfeito  os  reparos  das  Matrizes  deTuipú,  e  filar,  e  a  construo* 
çâo  dos  dous  A6sudes  nas  Povoações  de  Canudos,  eOunnhem;  porque  as  Ca» 
luaras,  áquem  se  encarregou  a  factura  d'estas  obras,  naõ   tem  podido  até, 
lioje  dar  conta  de  huã  Comissão  impropriamente  comeltida  á  Corpos  collec» 
livos,  e  amovíveis.    Achareis  sob  N.°  8  o  Ornamento  para  a  edificação  da  Ca» 
sa  da  F.scola  normal  da  Gjdade  bai.\a  montando  á  Rs.  4:800^,  quantia  esta 
limito  superior  a  qv.c  para  este  ediíieio  havjtis  marcado.    Escolhei  o  Conven» 
1o  do  Carmo,  çc.mo  o  mais  próprio  local  para  mudai]-. a'  da  escola  I,encHStri» 
anna  da  Cidade  alia;  e  para   os  arranjos  dajs  ?alas   das  Sessões  do.hiiv. ;  rc» 
Ecrvnndo  n  frente  do  l-.diCcio  para  os  trabalhos  da  Camara  Municipal  da  Ca- 
•  pitai..   l"m  £m  prrpara-se  a  caza,  para  ende  deve  ser  transferida  a  Krpartisão 
("o  Condo,   á  fm   de  qi:e  ficando,  livre  a  parte  do  F.dificio  destinado  para  as 
r1,-!  F  ycío,  j;Mla  í-ejom.o  fazer  os  arranjos,  que,  mister  forem. 
l-Li.Luvj.  t  Co\cí).o  íxliuu.i.iira  si-nto  r.ítô  ves  pr-dir  c!r.r  iuf< rn:s^§j?| 


ipeJ^Qj^  açerça,  d'«&íe  çamp,  de  sua,  administração,  porçra  vós  nafc  dpRco&l».?; 
ceis  a  insufficiencia  dosnuios,  aquém  elle  pod;uia  recorrer.,  falttmdo-llie.  * 
coadjuvarão,  que  de, v$s  espera,,  para  podey;  contactar,  h.um  EqgenJieiro  ha- 
bj),  e,nm.  d,e  lp\rar  a  effeito,  as  obras  da  .froviíicia.  , 

IS obstante  o  atrazo,  das.  obras  decretadas  naõ  me  posso  dispensar.  <te. 
lembrar-vos  o  estado  das.poucas  prizões,  deterioradas,  impróprias,  ou  iusuffi» 
cientes  para  conter  os  delinquentes.   Consignai  pois,  çpusultan.do  as  fôrças  do 
Cofre.,  buã.  sonata  para,  a  cons,truc.ção  de  Cadeias,  se  naõ  de  toda,s  as  Vi  lias, 
pelo  menos  para  as  d  nu  Cabeças  dai  Comarcas    do  Çe.itro;   mais  tarde  se- 
guirão as  dos  outros  Munieipios.  e  em  poucos  annos,  sem  g/and*  «asrificio 
da  Fazenda,  co-ne.;jui  remos  asc.tb.ir  co:n.  as  igaominio.zas,  »  barb  trás  prizões» . 
<j;ie  ainda  pôr  alií  se  uza  coatra  a  letra  da  ÇbnsUtui;âq,  e  das.  Ijsís,  Q.ianto 
jjoréçi  a  da  Capita}  achei  digno  de  offerecer-vos  tf  relatório.  Sfuoieí»   B,  que., 
a  Camara,  respectiva  deu  á  Commissão  revisora   d.is  prizões   em  Agosto  do 
í\ono  findo.    Recebera,  Sabores,  edaHbc.  a  importância,  que.  julgardes;  me- 
recei- em  vossa  Sabedoria, 

Igtialmeu.te  v;is  lembrarei  .a  reedineaçãp  da  ponte,  sobre  9.  Rio.  Jaguaribe 
^ntre  esta  Cidade,  e  Tambaú  :  pareee,  que  es.te,  objecto  difve  merecer,  a  yos- 
s^a   ;itte:i(ão.   ex  vi    das  jjauitaa  c  {teqtjent/es  relações,   que  existe,  entre  çt 
fcabi.ianrrs  .d'.»s -di-us  P'»ntos  iadicadps.    fN.°  iOJ 

l.inal;^ci.(c.  ■Senb.orçjs,  authonzai  adespeza  necessária  para.  c  arranjo  de. 
l^  ã  conimuda,  c  itece.nte  Sala,  que  sirva  para  Secretaria  da  Prezidencia,  poi» 
qv?  esta  se  acha  impropriiinieule  colloç.ida  cm.  -hum  estreito,  e  ac.inliado  cor- 
redor, onde  os  Empregados,  cjmprimidos,  mil  podem  respirar:  acerescendo. 
flão  se  pedêr  ter  o  frebivo  çcjaj  ordeii^  ç  classificação,   e.  nem  cpusjr.wr.  »: 


qwrfk  adfritf,  qnè  rfqneY  a  Repãttiv&c-,  <ju«  fcTtfffWit  contacte  ^  coro  è! 
Chefe .  dai  Provinoia. 

Importa  agora  diaef-vos,  qde  %  nhim5mçâO'  da  Cidade  imo  teril  sido  d- 
prezentada  com  a  perfeição,  q^uo  esperáveis,,  Na»  hSiveitdo.  que:n  pela  sbm- 
Mtti-  deewtáfá*  sé  qúizêWie  «f-élbí-  e^rrègar;  préeraoi  fã,  que  o.  Góvêf «o  a, 
poáesse  ena,  administração,  fia  qilal  se'  diueovólvfc  híú  ecouotrífa  que  já  de- 
gei^i^  em' mizoria,  ateíta,  a  demirnh  ciaíijiw.-ãu^  qiuè.  axnfh  mais  difeínli^* 
te  se  tórna  á  proporção- do  prev-o,  Áqué  na  ra>íea:dp,  tem*  subido  os.cb;rilptU' 
veis,  para  isto  necessário. 

Foi  pirá  curar  d'este  objecto;  c  dis  cÇvas,  qiw  se  achla;  entre1  mâ  >$, 
que  o.  Governo  líonieou'  a  hum.  tíMadãoi  a.  que:»  deu.  o  titulo  provtóorio  de. 
Atiminfetradpr  das  obras  Publica.»,  ãebaixp  tpdayia.  do/compasso  dò.  tnspector1 
dôTrem,  a.,  quem.  a' justiça  pedé>.  q=úe  seja,  dézoaei-adp.  de.auã.  tarefa  aliiéia( 
de  suasi  fun^ôeâ,  e  que,  só.  h;.iru.  acrisola-lo;  pa-lriplfomo,.  de  qué  he.  áirmrtdo,' 
o-fe"ría;  d*elh'  enâáiir«gflií-sé;.  •  AT  aquelle  Empregado  marquei  huã.  gratífiçàíãd; 
razoável,  e  espero  de. vossa,  justiça,  que.  a  approv.areis,,  assim,  como  que  aí 
quota,  para  a  tfluwa^âô.  da;  Capital  scj>  elcVada  a  mnior  qnanlia, 
•  Senhores,  sea&.medidhs  por  vós,  tomadas,  pára.  melhorardes5  a  sSorte  dos1; 
fWricultpre*.  vereadores,  naõ  té.n;  sido  profícuas»,  por  falta  de-execação,  e  por 
•erem  quiçá  superiores,  as-actiraes.-  forças  da;  Vrpúnoh,  nao  d?z?nimeis,  e  espe-. 
&i  da  mão  dp Temps, .  o.q^ -de. hum:  salto,  podemos-  conseguir  :  fsó  com'  me- 
dttfás  menos-;  despendias,  enuis;  aecommòdada*  ai'  npssás'.  circunstanciai 
ptíASo,  que:  a-,  .\gricil.tura.  e  a.creftçStf  dobado,  q»,e  as  artérias,  da  Provia.: 
cia,  podem,  obter,  oséu-  nvc^únò.  incrementa  Aútfv.rizai  pais.  0  Govèrno. 
^dw^n&ry.qttaatp  **.  mister  çom/douti.  moços- hubvílr,  que  na 


cia  do,  Pernambuco  vâo  aprender  o  mecanismo  d.is  f.mtes  arteaiunaas,  »*,tí- 
gando  çom  o  Engenheiro,  que  a  esta  hora  d'este  tão  intercsiattta  objecto 

seoecuoa;  promovei  a  r.itrodiic.ão  di*  braços  livres,  e  industriosos,  q  ie  me» 

5  ...  j.í..v         .   -•  .  .;.     ...  ,;.  ..  .    ,  .  ..   _  j     .    .,  , 

lhorar  venhão.  «cultura   da  Paiz,   e  adoçar  os  costumas  da  n  issa  classe  in» 

•   '  3 

Jferior  de*j*srt!in.do-a  da  indolência  em  que  vive  sub .nergida  ;  «  decreta  m?'lk 

dau  furtes  contra  o  impnlUiço,  e  erhniaozo  tr.dieo  da  escravatura :  embora 

luteis  cora  a  oj>poxi<,ão  d'aqw.*lles,  quem/d  çonlvicam  os,  se^s.  próprias  niie- 

resses,  e  que,  levados  da  cobiça,  do.  egoísmo,  e  de  iuyeteçadoSi  urcjuwos,  pensão, 

•  •        •  .  .  •>■•••) 
que  aquel.lus  íl-utes   naõ  produzirão  effeito;  que  os  Colonos,  vem  eiapobrecer- 

bos,  e  que  sem  escravos,  a  cultura,  naõ  poderá  wedçar  era  o  nosòo  abençoa-- 

*  -    ■••  ■  .  .      ,  f 

<Jo  Solo, 

> 

Outra  medida  naô.  menos  conveniente,  que  tenho,  de  recomendar-vos, 'he- 

'  ■' "  • "    .  .) 

sobre  a  conservarão  das  mattas,  e  uW  s,tas  da  Província,  que  dentro,  tmpvu- 
......  ...      ,  .  -} 

ço  tempo  seráõ  totalmente  destrui-las,  se  naõ  curardes    d  e^te  objecto,  eliis 

de  tamanha  transcendência.    Certo,  Senhores,,  se  até.  ontem,  er.i  flicil  obtermos. 

.........  ..  ,  . .    .      .         ...  ..!r 

madeiras,  de  construecão,  já  hoje  he  mais  din.cil^  a  menos  que  naõ  as  pr»  • 

"'"    ■  .'.  -  -.  ,1 

curemos  no  interior  do  Paiz  ç  >;n  enorme  desp.rndio  no  transporte.  Admira^ 

Cjie  os.  proprietárias^  que  de./eriãp  ser  os,  ma>s.  interessadas  na  conserva ;ão  de. 

suas  matais,  sejão ,  os,  priinejr.os,  a,  consentir,  tolera,:-,  e  ia™  auth.orizar  a. 
^destruição  d'e|la«,  OH  com  os  continuados  cortes  de  madeiras,  que,  para  apro- 
'veitar-.se  hum,  pequeno  tóro,  são  derrubadas  todas,  as  aryoros.  do  circuito,  ou 

çom.  o  incêndio,  dos  ir  ados,  que  reduz  a  cinzas,  naô  somente  as  famozaa 
.madeiras,  de  çous.rucsã.o.  como  até   o  pão  de  tiaíuria,   huã  das, riquezas  do 

Justado;-  ao  mesmo  passo-  que  outros,  proprietárias  mais  zelozos,  e  instruídos, 

jaermanecem  sç.a  recursos,  cbiigados,  a.  longos,  e  despendiozos  frreessca  «cab» 


L 


í  is  y 

•*í  -~    rr    -.,       T, .  .  . 

a  vioiOi.eia  d'csscs  invazorps,  que  aviva  lôr.a  impnnemente  indo  estrngáRi 

n.   >  J  ■,  .  .  ;  . 

Meditai  pi-is,  Senhores,  sôbrc  a  necessidade  da  conservarão  <Ls  rçihuiu  óa 
Provineia,  e  decxctui  em  seu  lavor  as  medida:,  queéia  vos^a  Sabedoria  niál» 
conveniente  achardes-. 

Dos  Palanços  da  Iteceita  e  Despesa  Provincial  do' anno  fíriálsceiro  ultiíàd 
ver: is,  que  a  receita  montou  em  R. "  9C:8í)2^J,  e  que  a  Despes*  chagou  a 
Jí  *  86:116$.    Mas  n":o  vós  lt-sonjieis,  inrs.,  com  ò  s.ddo  de  K.  "  10:72^ 

+  -  .  .       ;  .  .    ■  ■  .  .        ..  .  

que  como  principio  de  Pecáta  entrou  ao  ocr/eaie  anno  para 'os  Cofres  Provia* 

ciaes;  pois  que  el!e  sem  duvida  desappareceria'  a  não  ser  ó  suprlrpento,  que- 

naquartia  deli."  85:IÒ0<$  foi  feito  pela  Caixa  Geral  à  iVovItu-i.d;  ou  p\j 

«que  as  Rendas  cia  IW. i::cia  não  podessem  por  si  só  (como  de  facto"  nã  /  po- 

dião  )  faser  face  a  despesa  a  carga  da  respectiva  Caixa;  ou  por  que  a  receita 

do  Onlanço  contida  seja  só,  a  que  no  anno  dclle  foi' arrecadada,  e  nau'' a '-"&•» 

cliva;  porquanto  r.eai  lie  possível,  que  distantes.'  como'  são  .diurnas  Cóllec\o« 

lias,  conclião  tilas  c:.m  peifcição  o  arranjo  das  respectivas  ceita-?;  para  que, 
f.  ■  •  .  ...       •■  " .  ,  .  .- 

apresentando  as  á  Tl.esouraiia,  pessa  esta  preceder  à  ntcéVjuria  £..c:dhaçilp;  e 
Kc:  ••    '     .• : 

nem  mrsmo  pode  de  maneira  slgfia  verificar  se  no  uítiriio  de  JUnliò  p  ucoli.i- 
mento  das  Pendas,  amor  parte  das  quae6  echa-^  riYsse' "tempo,  ou  a  pénas. 
arrecadadas,  ou  derramada  pelo  centro  da  Provineia. 

C  ir.  es  l'<i!an._»  s  de  qw  venho  de  f*hr-\  ôs,  achareis  o  «Vçr.hientó  da  Heceita, 
*  Pespesa  para  o  anno  fticturo,  «  sôbre  liuua,  e  òpjra"  pousa  ips  subnii«Ístrar»i 
f$  infomnKõcs  e  e-sclarwinicntos,  que  julgardes  rirces's:.rit:s'!  se  pá1  Nrl^urá" as  rc-s^ 
j«ctivas  notas,  e  ot«crva<< es  dtixrm  rlcfiser  ví;?:  teu  dó  '  a"in<3.k"á  jK&den.r-vós, 
que  .se  não  f  i  orçada  qut.la  alarma  para  as  tbras  I  'ubricas, '  :fcí  \xt  ':se  f$9 
ést&t  ac  íkete  ò.s  que"  cíu  vóssà"  vilederia  teTtiâ  de "resolver, 


xw>1  *  < 

'    ?À'qni  'caWf«¥rir-\nôar.  qtte  o  Gcvemo,  emp^luvndo  dodask  w.«»s,  Cu/Sl? 
par.i  o  exacto  cumpri  nerHo  das  vossas  Deli  bera  <;3jí,  J-íJ  os  'te^u  a.n-nt  ís,  qua 
Ue  parecerão  adqutfdos  á  bo.i>  arrecadarão  das  i?*a.-lá«  Províoctaef»,.  uâo  somea- 
,jjje<fa^ieij««8,''cují»  ct»braa.a:-ficou,  pela  -Lei- de  23  .de  Março  ultitç-»,  á  carg.» 
rHos  ColUtcttires,  eomo  das  que  deixarão  des?r  -arrecadad  is  de  couíbruiiade  toa 
•òs  Artigos  23.  3!,  «35  da  mesma  Lei     Fôrça  lie  porem  ■  ponderar-vós,  que.ai' 
'-gfos  das  Kendas  nã>.  tem,  em  seus  remitidos,   correspondido  as  vossa»  ss-jf 
"'-tangas;  ou~  por  que  -  Lua- grande  par»  da-- população, .  «'uno  antipatisaudo  íu- 
4i*li»ctaiaentò  com  fido  •  qu-mw  lie  Imposto, -se  ns?i,  eresUie  mesmo.,  ao 
*  jxmiual.  eindispehsave]  pajaueutj;  ou<  por.-  que  aí''*»»  a  wpefeo  .  nio  fixarão 
h  fcgras  appropriadas 'á  pròmoverenv  a  sua  exe  juibiSid.ide.    FaUa-vts  do  Visimo 
:Âe  lavouras,  c  plantações,  •  Inclusive  o  do  assucar,  que  ,crea-  tes  ptda -.  pienrwpa, 
.da  Lei,  í.Ho-vòs  do  Itnpústo  daagoardente,  é,meia  Nisa; .  sôbie  cad*.  frum  dof 
-qiiaes  i.é'nii>;ter,  que  providencjaU  de  maneira,  que,  .quanto  ao  Oisino,  e  l  a> 
posto  se  tu-e  ao  eUlecfcido  O  demasiado  arbítrio,  que  sóbe  ao  ponto  de  deçkra- 
lern  «>m •fnmqiiés»,  que  oada  consomem  «o  Paiz;  ou. por  que  tenhão  de-ex- 
'  portar  os -eiifros  produsidws,  -jo*  por  -que  03  apliquem  ás  «ias  percisõe*.  .<io- 
'•'•Jiièaticas,-  scmqr.e  sejâo  proveitosas  as  medidas,  estuieiicLUs  nos .Be-ulam.cntos, 
1  cimo  v.g.  aaudic.ncia,  je  informação  da  yisinhança,  que,  composta,  .de  lavra- 
dores, '  fabricantes,  e  foreiros,  se  cega  ás  declar-iç-Ôes.  precisas;,  já  por  que  são 
' '  >llés  «iesmò  intcmMo»  .na;  exemplo -.do  .paga?r*ot«;  e  ja  por  que,  depejwea- 
;":-tes'iem  grancé-'p-ãrte  dos  proprietários;  e -destituídos -ali m  d'is.to  da  convenien- 
te fcrudesa,  .o  dtçessti.rk»  potiiotisni.o...eScrnpoli^o  con-.pn  jnctter-ae,.*  muitas  vesc» 
•  '  am>c  ^  i>  gótica,  fortiaia  que  possuem:  .c  quanto  a  meia  ^isu.  pt.ssa  a  Fasenda  anc- 
&  ^caía-iá';  «ktfcdas  tfàcayí^s^ja  ^rcyiuçiao  se  èaejv»  •  .£*^gur<» ;  &diKí» 


fcft  mo  valor  ísnéte;  p"i>  quo  todos,  aabem»  que,  kon».  ^ei^ãç,  dj»  sati^sela, 
ftttret.m.te  q^ie  nada  recfão  da  segurança  da  pcgse  dos  escravas,  em  q^n^n(,Q  o 
negocio  senão  torna  letigiosr»;  e  outro.  ái)ena.8  a  $»tisfa^op^  erç\  bui  pr^pprj-ã^ 
'muito  abaixo  do preQo,  por  que  a  venda  se eltectu^ra.,  ifi mlúvclo.  se  d*es:'a,r^e  as 
disposições  r-egiálitrva»;  e  acarretando-*?  aa.iuesniQ  tempo  itnnaenssi  pi-pjui^o 
sôbre  as.  Rçadat  Fròvincraes;  as  quaes  po*  -ftççtc  não  bíytiiraô  para  as  djespj- ' 
"zas,  decretadas,  epara  qauejqaer  ouUms,  que.  houveras      e^ttlv.le^er-,  s*\ 
•  ção  cararde*  radHcalmente  dos  iuc  nveaoicutes,  refçndívs,  ou       as  augji^uty- 
*'des,  como  em  vossa  Sabedoria  julgardes,  necessário. 

Se  a/juelles  inconvenientes,  -se eocontrSft- .o*  a*  rjecada<#p,  e  ftscajisaç^o.  (das, 
Tendas,  de  que  vèt.bo  de  meucionar-vòsj  omeíinp  030.  acoptçce  conj  o  lj«p.(;8- 
t,o  de  SFCOO  rs.  sôbre  o  gado  .do  consumo,  que.  no  tsdp,.  cem  çxçe^lo.^ia. 
spuieííte  dos  Munidoios  da  ViH  Real  .<fe  &.  Jkrãp.  S.  iVJi^ueL,  e  AHiap.dra,  foi 
•*ríem'alado  por  }{•■*<  l&SGâf/.  drbaixo  <laa  jbascs.  esubcJicUiis  no  Arti-o  *8 
íTa  Ler  do  Wçfíinehto,  énâo  tão  pcnco  com-  o  .Ui.sixno  do  gado  v.apajp,  e  capal- 
Tur;  caja  arrematogã.-v  àiii-fo  ll  ka,  de  oanfcnni.nde  cuia  a  hei  '  leral,  chibou- 
a  R."  22-/2í^bT,  sendo  á  fo^iroodaitesc-ylo:  a,qne nK-nqs.  pr_odjusi,o,.  poi^,qnç. 
Tapera  montem  ea*  k.  *  k?i-{*rV  '«em.- du«d*  :i»r  nâo^.a^inw^iD..iAnsadpre8; 
aós  Municípios  d"  ,YlIuadr<v,  e  M^r-.Mor;;  a  -^ie.  pijiri.  cp.^1  se.áa..  s.e  perlai-, 
do  fosse  cn0Wobjre:n.  ss  n.s.arr.\n.iU3ões  aqueles.  AJunicipios  gup  em.  çisâo. 
do  pequeno  rendimèuto,  q;ne.-oftl»r#cem,  não.,  pode  .por,  s/  .59  traser.  van^m. 
as  fauiças  do  arrenvitaníe:.  .pda  qu&de.vtó.^jJíçíSo.  hu^s^b^tuisã^  .fayo/avel; 
a  doutrina  da  base  piiinc-fra  dò  artigo  >2â  .dá  citada  \.p\t 

Ajudado  dwtes  eoccowos..: tecido., -o, Cufre.  da/Rrvvjaç^^i^ndp  as, 
■^pmçs-ties^asy  qeè  .Sibfcc-írega;  .cou^-í endQ ^mutto ^>a?a  j,  rjrpmj^jjdây  do». 


twpeclivos  pagamento?,  que  vão  aparecendo,  as  importâncias  rrcolbidas  pej». 
Alfandega,  provenientes  dos  5  por °  de  <»xportnçuo,  e  poderia  afiançar- vós,  qua 
a  Receita  fixada  fôra  pvr  sí  só  bastante  para  as  despesns  da  Província,  se  não 
(osaera  os  obstáculos  e  estorvos,  que  na  arrecadação  de  alguas  Kendas  se  enoort* 
tr,io,  como  ja  vòs  dice,  e  se  jà  se  achem  em  efectividade  a  cobrança  dos  5 
par°  do  algodão,  e  assucar,  que,  produsidos  na  Província,  são  exportados  pa  • 
Ta  as  do  '  eara,  e 'Pernarubu  m>,  de  cujos  Presidentes  o  Governo  Provincial,  sem- 
pre solícito  na  exacta  fiscalisação  dos  dinheiros  Públicos^  e  pF0pri.3da.de  da» 
Fendas  da  Província,  tem  reclaifludo  as  precisas  providencias^  assim,  como  hum 
-principio  de  reprocidade,  e  justiça  tem  convido,  em  que  n^sta.  Cídlvde- se  arrc- 
Ciidcru.  por  conta  da  1  rovincia  do  Rio  Crande  do  X.orte,  iguaes  Direitos  dos. 
mesmos  productos,  que,  oriundos  d'aquell3.  Província,  possãp  ser  por  ventura, 
para  esta  trm  portados.  * 

lnforra:,ndo-vòs  assim  de  quanto  o.  Governo  parece  conveniente  acerca» 
da  Peceita(  devo  diser-vós  que  ella  se  acha  ainda  a  cargo  da  Thesouíírria,  Al-, 
fan  lega,  e  Collectorias:  as  duas  primeiras.  .Repartições,  consideradas.  ■  hoje  ge- 
K.es  pelo  Acto  Addicional  á  Constituirão,  achão-se  na  verdade  já  desligadas, 
da  obrigação,  que  d"antes  ti n hão  de  arrecadar  as  Kendas  classificadas  1'rovin- 
ciaes.  c.mo  expressamente  foi  declarado,  era  circular  do  Tribuuaal  do.Thcsou- 
ro  -Publico  Nacionah 

Todavia  se  refieclivdfs,  que   a  errado    de  lu  a,  The7.0ur.0ria.  Provincial,, 
alem  de  sujeita  a.  entraves,   vej;  aser   por  ora.  sobremaneira,  ds«pendioza, 
devo  crer.    que  vós  na ô  dareis  a  este  trabalho,  e  segureis  o  judicio/o  exem- 
plo de  rnuiUs  das.  I-iovincias  do  Império,  cujas  Assembieas  legislativas,  gra-. 
-lacando  .os  Kc:  pregados  \  ctaes,  cs  tenv  :r.c::nbiúo  da  cscriptui;v,lo,  ceuubeli;-. 


-idade,  «  Gícaliza*  56  <!as  Pendas  das  suas  respectiva*  Provindas.  E^a  veriJ*. 
•dade.  Senhores,  se  calculardes,  de  Hum  lado  a  falta  de  Cidadãos  aptos  r ;n 
í-contabelidade,  e  escrinttiracão  p./r  partidas  dobradas  ;  e  do  outro  «enorme 
«orna  destilada  a  entreter  Iruâ  «ova  liepartUo  ,  como  que  de  luxo,  c9tou. 
•lique,  avista  da  intelligeaeia,  e  probidade,  que  reveste  os  acttucs  r.mpn-^id-.s 
■das  duas  Reparii.  ões  Gfraes,  lhes  marcareis  huã  gratiíien..»o  proporcionada  ao 
-nug-nento  de  seus  trabalho?;  decretando,  que  sòb*  elles  peze  co.-»juact«oe^- 
rte,  debaixo  da  responsabelidi.de,  que  julgardes  conv*nieute,  a  fiscalizayão  e  ar- 
.Tecadavão  das  Ilidas  da  1'rovineia.  Com  e*ía  medida,  que  com  justiça  de 
-vós  espero,  econumizarci»  o  Cofre  1'roviacial,  melboraudo  ao  mesmo  tempo  a 
••còndiscçõo  desta  por«,âo  de  Servidores   do  Estado. 

Aqui  cumpre  iuformar-vos  qUc>  conveucjdo  otfovêmo  d*eatas  razões. .  e 
annuindo  ao  que  lhe  reprezeutara  o  Insp^r  da  Thesoura.-ia,  t*ve  de  autho* 
adespe/,a.  p..la  Caixa  Proviria!,  do  princípio  do  corre» te  «ano  S, 
'tou5*'lr:>  em  dia,lte-   com  Empregados,  qne  coadjuvassem   o  mpecdvo 

-Kxpodú-nte,  pr  naô  ser  justo,  que,  encarregada  a  Tue^urapa  -do  Fisculi», 

das  Kend..8  l*revinciaes.  sfibre  os  t.ofres  fieraes  .pejassem  -unicamente  to, 
..das  as  despejas;  abitrando  ll.es-  o  salário  de  960  rs.  nos  dias  nteis;  cora  ,  o 
•que  se  tem  conservado  a  promptidâo  do  Servido,  e  a  regularidade  .  do  mesmo 
KxFd^;,te.  .l-ualmcate,  e  pelos  mesmo,  motivos,  acima  ponderados,  o  G?- 
^éii.o  aiulnriíou  ode.pendio  de -igual  salário  com  hmp outro  •  Empre-ado, 
.-que  naAlfandiga  coadjuvas.se  o  respectivo  Kxpe^iotue:  c  sendo,  como  :  he, 
-mani  Vsta  a  nulidade,  *  justeza  de  taes  dd.bcravôes,  e  o  iaterosse,  que-  d-cíla 
■r«su];ou  aostrvivo  1'ubi.co,  confio,  que  dareis  a  vossa  appro-,  a.,So. 

Qu^ito  as  Colkctorias-  cilas  tetn..,boje  U  m-  scffieiríe  a  ícu  ergo-  a coka* 


jp'de%lg!:iii  «Rendas,  q-ie  paÇ  se  -xImo.  com?"  Iruo:;las   ao  Açti.^o  -27^ 
Ijfi  de  23  deMurt-o  do  auv.o  í:u»io ;  a  e:>i:ep.,5r,  u;  icazaente  d,.»  ■\c  \loi:ce-.»  or» 
^.  Miguel,  Alhandra,  e  S.  .João,  que,  <ie  eo:if  jrmidade  çoai  o  Artigo  >0  d* 
•Dicáma  liei.  estão  iiiciirabi.hi.s,  como  vos  hei  dito,  do  Imposto  de  2^, 1  ifj 
.sôbre  ogado  do  constituo,  e  Dirimo  do  pescado.    Mu    devo  pouderar-vos, 
•Senhores,  que  a  1  *omini«>ão  de  I  5  por  g,  arbitrada  aos  CoHectores  em  a  refe- 
rida íjei,  d»e  rucoaiwcidaniftate  ili  ni.iuu,    e  uaõ  re3 'moe  isa       ia  lisr> ozi .ws, 
odi.o/,id.i:I  's,  e  íU.uv!  í  >  sorvi. o,,  a  jud  a  •i-c.diz.wão  das  Uca J  ts  ss  «c!u  h-V* 
•sujeita:    d-esía  vurd-.ide  he  prova  iiicoatestavel  a  d^niísl  ».  que  muitos  V.ol. 
JftctDres  com  instartci.t  to;n  peJiJo ;  ac:i\3sco:id^  ài-fto  o  ser  1'ics  ciradi  a  sxae,. 
.cão  sôbre  o  Did.no  d  •  çv.lo  vacum,  ecivalhr,  e  Inposto  dis  cirnas  ver  lei, 
r.e  re.itindo-ilie.s  aia.la  a  ob;*i»i.;â'>  d<;  rep  irtjre  n  co:n  seus  ajent-s,  peio*  quies 
.$ão  ellos  «laicamente  respousjiveis    àui  parte  d 'em  masnji  Comissão,  que 
.lhes  he  dada.    Cumpre  pois,   que  1'ios  marqueis    hum   augnento  razoável, 
,eem  o  <jjxe  nem  ellos  se  daráõ,  com  o  aífinco  uecessario,  à  ião  pezado  ser» 
•  viço,  .e.netn  a  Tiiezour;tria  jicharã  quem,  revestido  da  indispensável  capacida- 
de, á  elie  sc  preste :   em  tues  collisôes,  Senhores,  o  mal  pesara  sempre  sôbre 
.«as-  '?»>n.ias  da  Província,  que  muito  vos  cumpre  xehr  como,  buiu  aos  mais  iai- 
. <]iOrtautf.s  objectos   dos  vossos,  iíuerrcssatues  trabalhos. 

jSa">  foi  somente  a  despeza,  de  que  traçtei  aji.na   a  Uiiiea,   que   o  Go- 
•«vêrno  julgou,  conveniente  aií&horizar.    líe^cliudo,  que   o  dispêndio  cana  a 
:  C.apeilauia  [a]  dos  prezos  da  Gadea  d.i  Cidade,,  e  Prdiaaria  [b]  do.Conven» 
to  de  Santo  Anto:;io  da  mesma,  se  tem  constantemente  satisfeito,   em  virind^ 

<  a  )  '  ror.  jfo  ('<??/>.  -Ultramarino  dc  16  de  bezlr0  de ''7 3  ),  f'i'3nl.  do.exlhicto 

<  oi,s.  da  Vreiidatcui  de  'I  de  Mir>:o  de  lv>.">3.  Lã  de  2 :  deM.tr<o  de  1832, 
i  b)  ir.ee  ■dóLrur.w-ilc$ir>  comfo»\a  dc  Lei  de  VI  dc  1'cccrcirv  crV  l7s'J. 


àifeU.  q«e,  poatd  totíg.is,  ainda  ae  achão  erti  vigttr1;  ittwrfTOd'©  •%  /iwtí^  j 
e  con-.eQÍe:5CÍa  mesma  de  hum  e  outro,  rèzolveo,  que  ellas  se  effectnassem,  i 
tu.horizado  pelo  Artigo  22  da  l.ei  dc29  de  Março  ja  «itada:  bem  como, 
q:;e  fosse  paga  a  Professo-a  de  primeiras  l.etraa  de  menina*  da  l  idade,  do 
aluguel  da  caza,  em  que  dá  anla.  desfie  45  de  hinbo  de  1835  até  30-  deJu- 
ího  'do  tono,  ultimamente  findo ;.  attenta;*  as  razões, coin  que  baseara  «sua 
jríten,3o,  e  com  as  quaes  o  Governo  se  conformou,  a  vista  da  Hezolucâo  ter. 
i>:ada  a  respeito,  por  o  extincto  <-onsettso  Frezidenc-iai, 

Rez<  l.vendo  pela  affi  «nativa,  -quanto  as  despeaa»,  de  que  vendo  de  fallaiy.  j 
tos.  'o  Governo  julgou  de.iberar.  pela  negativa  -acere»  da  gratiricavão  do  Tor- 
reiro do  1-ycêo  -d>ste  C  idade,  ao  -qual-  ciandou  pngnr  tain  somente  o  Ord(;nar. 
J4o,  q-.e  ll:e  estabelecera  a  Lei  1  covincial  de  24  deMairo  do  annp  pruxrmo, 
^p.j-U  .ito,  por  lho  faltar  o  exercício  de  Bebiiftecario,  à  que  entendeu  só  'com- 
^tíirn^rátiíica^ão,  oiarcada.  no  §-  1.°  -do.  Artigo -4.°  'da  l.ei  de  -29  de  Março. 

vis,- Bífaljotés,  rtòca  -fixar.  verdadeira /intelligencia  debsã;  •  e  -outra.  Lei^ 
*  tf  fiai  -  de  que  nem  fique  ^ézudo  ò  Empregado,  ençm  prejudicada -a 'Fazenda, 
•rública. 

;  Eis  'os  principie»  lopic->s.  sóbre  os.quaes  -julguei; 'conveniente  -oh-unar.'^ 
vo.sa  attenvuo.    Se  a  cázi»  a'esta  expozkâo.  encontrardes  fainas,  elacuncis, 
■sjppraõ-,  as.  vossas  depuradas  meditai, õrs  -«  cur-tesa.  de  minhas  vistas,:,  no  entre. 
■  tunto  <ie\eis  eorifk;s,-que.  o  Governo  ã*;Provin«a  --velará  com, incansável  zdo,' 
•i..  'execi  -  o  ce- vossas  -Sabias  Lei»;-  prestando  4udo  .-0;auxil»;as  vossas  patti* 
■%c>s  inien  «3. 

t-.^.tle;  Ua  "a.aLba  do  Verte  -15-  de  Janeiro,  de T837-? 

.~$j.diio-  .QtKtr estria  Torreão,^ 


